








 





















 

Sousa, Rogério de. 

Antropologia de Fronteira : uma jornada integral pela natureza  humana  /  Rogério  de  Sousa.  –  1.  ed.  –  São Paulo : Teólogos de Fronteira, 2025. 



350 p. : il. ; 15 cm. 



Inclui bibliografia. 



1.  Antropologia  bíblica.  2.  Antropologia  teológica. 

3.  Antropologia  cristã.  4.  Antropologia  filosófica. 

5. Antropologia cultural. 6. Teologia sistemática. I. 

Sousa, Rogério de. 

II. Título. 

 

CDU: 230 





 

 





 

 

Teologia de Fronteira 

Fidelidade Doutrinária em Tempos de Desconstrução As  palestras  deste  livro  são  transcrições  das  aulas  do professor Rogério de Sousa, reproduzindo com exatidão e profundidade  o  estilo  oral  e  pastoral  deste  teólogo  de fronteira,  assim  como  seu  compromisso  em  relação  à tradição  bíblica,  com  a  inspiração  plenária  e  verbal  das Escrituras,  e  com  uma  visão  teológica  reformada  e apologética diante das críticas textuais contemporâneas. 

Cada  volume  desta  obra  será  constituído  de  disciplinas teológicas  sistemáticas  interligadas.  As  doutrinas  serão abordadas em sua forma tradicional (Deus, Cristo, Espírito Santo,  Igreja  etc.),  mas  enriquecidas  com  a  linguagem pastoral,  com  exemplos  bíblicos  e  críticas  aos  desvios contemporâneos,  como  a  crítica  textual  descrente,  o liberalismo teológico e a secularização da fé. 

A  Teologia  de  Fronteira  nasce  como  resposta  à  crise espiritual e teológica da contemporaneidade, especialmente no meio acadêmico, onde se tenta enfraquecer a autoridade da  Palavra  de  Deus  sob  pretexto  de  cientificidade.  Diante disso,  propomos  uma  teologia  baseada  na  Bíblia  como Palavra  de  Deus  inspirada,  preservada  e  suficiente.  Uma abordagem  que  valoriza  a  tradição  apostólica,  os  dons espirituais e a presença viva do Espírito Santo. 

Um  diálogo  honesto  com  a  cultura,  sem  capitular  às pressões  do  liberalismo  teológico,  do  racionalismo  ou  da crítica destrutiva. 

 

 

Um  ensino  que  forme  teólogos-pastores,  mestres  com coração missionário, pregadores com fundamento e líderes com discernimento. 

A  sistematização  da  Teologia  de  Fronteira  é  um  esforço espiritual, intelectual e pastoral de organizar, compreender e transmitir  todas  as  verdades  da  fé  cristã  reveladas  nas Escrituras, procurando responder perguntas como: Quem é Deus? Quem é Jesus Cristo? O que é o pecado? Como o ser humano pode ser salvo? O que é a Igreja? O que nos aguarda após a morte? 

A  Teologia  de  Fronteira  não  cria  doutrinas:  ela  reúne, relaciona  e  explica  as  doutrinas  reveladas  por  Deus.  Seu fundamento  está  nas  Escrituras  e  sua  missão  é  formar  a mente e o coração do povo de Deus, adotando um método que une exegese bíblica fiel, interpretação literal, espiritual e profética  das  Escrituras;  Tradição  reformada,  herdeira  da Reforma  Protestante,  valorizando  os  pais  da  Igreja  e  os concílios ortodoxos; Discernimento pastoral, uso da teologia como  instrumento  de  cuidado,  ensino  e  combate  ao  erro, com  Espiritualidade  viva,  confiando  na  ação  do  Espírito Santo na formação do conhecimento teológico. 

As Fontes da Teologia de Fronteira são: A Bíblia Sagrada – 

única  regra  de  fé  e  prática;  a  Tradição  Apostólica  –  os ensinos  dos  apóstolos  e  da  Igreja  primitiva;  a  Teologia Reformada  –  especialmente  os  reformadores  e  teólogos confessionais; 



 

 

A Experiência Pastoral – a prática do cuidado com o povo de Deus  e  o  discernimento  dos  tempos  e  a  Revelação  do Espírito  Santo  –  que  guia  o  crente  “a  toda  a  verdade”  (Jo 16:13). 

A fidelidade doutrinária aqui defendida é a disposição firme e  perseverante  de  guardar,  ensinar  e  viver  as  verdades imutáveis  da  fé  cristã,  conforme  reveladas  na  Bíblia  e confessadas ao longo da história pela tradição ortodoxa da Igreja. 

Ela pressupõe a inspiração plenária e verbal das Escrituras (2Tm  3:16);  a  centralidade  de  Cristo  como  Senhor  e Salvador (Cl 1:15-20); a suficiência da revelação bíblica para fé  e  prática  (Sl  19;  2Pe  1:3)  e  a  autoridade  da  tradição apostólica (Jd 1:3). 

A expressão "tempos de desconstrução" remete ao cenário intelectual  e  teológico  atual,  fortemente  influenciado  pelas correntes do pós-modernismo e pelas filosofias da suspeita, que  colocam  em  xeque  todas  as  formas  de  verdade, autoridade, moral e dogma. A desconstrução não é apenas uma  técnica  literária,  mas  se  tornou  uma  arma  ideológica contra a fé cristã tradicional. 

A Teologia de Fronteira é confronto aos desconstrucionistas. 

Eles afirmam que a verdade é uma construção linguística, relativa ao contexto e ao poder.  afirmamos que a verdade é absoluta, revelada por Deus na Escritura e personificada em Cristo: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14:6). 

 

 

Sobre  a  Bíblia  os  desconstrucionistas  alegam  ser  a  Bíblia apenas  um  texto  entre  outros,  cheio  de  contradições  e ideologias humanas. Os teólogos de fronteira defendem ser a Bíblia a Palavra inspirada, infalível e suficiente, a revelação objetiva de Deus (2Tm 3:16; 2Pe 1:21). 

A fé desconstrucionista é uma experiência subjetiva, fluida, sem necessidade de doutrina fixa. Na Teologia de Fronteira a fé é dom de Deus, baseada na confiança plena na verdade revelada (Ef 2:8; Rm 10:17), com doutrinas que devem ser ensinadas e guardadas (1Tm 4:16; Tt 2:1). 

A  moral  desconstrucionista  é  uma  imposição  cultural  e  a ética  deve  ser  desconstruída.  A  moral  da  Teologia  de Fronteira  é  cristã,  fruto  da  santificação  pelo  Espírito,  e  os mandamentos do Senhor são bons, justos e verdadeiros (Sl 19:7-11; Mt 5–7). 

A  Teologia  de  Fronteira  não  é  apenas  reativa  —  ela  é propositiva.  Ela  convida  a  Igreja  a  ser  fiel  na  doutrina,  na pregação, na missão; responder com firmeza às ideologias que  relativizam  a  fé;  resgatar  a  centralidade  da  cruz,  da Palavra e do Reino de Deus. 

Formar  teólogos,  pregadores,  pastores  e  mestres  que permaneçam firmes na fronteira entre verdade e mentira, fé e dúvida, santidade e mundanismo. 

“Fidelidade doutrinária em tempos de desconstrução” não é apenas  um  título:  é  uma  convocação  à  resistência,  à fidelidade e ao discipulado maduro em Cristo. 

São Paulo, 08 de Julho de 2025 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Apresentação 

Estamos  avançando  em  nosso  grande  projeto enciclopédico de investigação teológica. Já percorremos etapas  importantes,  publicamos  volumes  que  abriram horizontes  e  agora  damos  mais  um  passo  decisivo: apresentamos  Antropologia   de  Fronteira,  Uma  Jornada Integral  pela  Natureza  Humana.  Esta  obra  integra  uma coleção  maior  que  chamamos  de   Teologia  de  Fronteira, que  já  conta  com  seis  volumes  publicados:  Bibliologia, Teontologia,  Cristologia,  Paracletologia,  Angelologia  e Cosmologia de Fronteira. 

Não caminhamos sozinhos. Este projeto envolve leitores, estudantes,  pesquisadores  e  irmãos  de  fé  que compartilham conosco o mesmo interesse pelas fronteiras do saber e da espiritualidade. 

Me apresento como “Teólogo de Fronteira”, e partilho com vocês um pouco da minha trajetória, que fundamenta esta caminhada. 

•  Teólogo,  Filósofo,  Pedagogo,  Psicopedagogo, Neuropsicopedagogo,  Psicólogo  Clínico,  Pastor Psicanalista, 

Livre 

Docente, 

atualmente 

Bacharelando em Direito. 

•  Professor de Filosofia na rede pública do Estado de São Paulo. 

•  Professor de Teologia. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

•  Pastor  na  Convenção  Geral  das Assembleias  de Deus do Brasil. 

•  Escritor, articulista e conferencista. 

Além  da  docência  e  do  ministério  pastoral,  mantenho  o canal Teologia de Fronteira, que soma cerca de 11,8 mil inscritos no YouTube e mais de 3.400 vídeos publicados, compondo  uma  verdadeira  biblioteca  audiovisual  de ensino. 

Esse canal integra o Instituto de Ensino dos Teólogos de Fronteira, que oferece cursos estruturados em: 

•  Básico em Teologia de Fronteira 

•  Médio em Ciências da Religião 

•  Bacharelado em Teologia de Fronteira 

•  Mestrado  em  Teologia  do  Novo  e  do  Antigo Testamentos 

•  Doutorado em Antologia Teológica Cristã Nosso percurso editorial já conta com uma diversidade de títulos que testemunham o avanço do projeto: 

•   Teologia de Fronteira 

•   Cosmologia de Fronteira 

•   Angelologia de Fronteira 

•   Paracletologia de Fronteira 

•   Cristologia de Fronteira 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

•   Bibliologia de Fronteira 

•   Teontologia de Fronteira 

•   Filosofia de Fronteira 

•   Teoria da Terapia Psicanalítica Pastoral 

•   Dez Características da Liderança Cristã 

•   Treinamento Eclesial 

•   Oração 

•   Lúcifer e o Anticristo 

•   Predestinação,  Livre-Arbítrio  e  a  Escravidão  da Vontade 

•   Profecias do Apocalipse 

•   Igreja, Denominação e Ministério 

Cada  livro,  cada  conferência  e  cada  curso  formam  um mosaico  que  sustenta  este  movimento  de  pesquisa  e ensino. 

O presente livro é o resultado de quase 200 aulas sobre Antropologia Bíblica,   Teológica, Cristã, Religiosa, Cultural e Filosófica, onde  refletimos sobre a natureza humana em suas  dimensões  fundamentais:  corpo,  alma  e  espírito. 

Você  verá  como  a  Escritura  apresenta  o  homem  como imagem de Deus, criado para viver em harmonia com o Criador, mas também marcado pela queda, pelo pecado e pela necessidade de redenção. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Introdução à Antropologia 

A  Antropologia  de  Fronteira  nasce  do  encontro  entre revelação e razão, entre espiritualidade e ciência, entre o solo  fértil  da  Escritura  e  o  vasto  território  das humanidades. Este campo de estudo procura enxergar o ser humano em sua totalidade — corpo, alma e espírito — 

considerando suas dimensões bíblica, teológica, religiosa, cultural e filosófica, sem perder de vista o horizonte maior: compreender o humano diante de Deus, do mundo e de si mesmo. 

O  ponto  de  partida  está  na  própria  revelação:  o  ser humano foi formado do pó da terra, moldado pelas mãos do  Criador,  e  recebeu  em  suas  narinas  o  fôlego  divino (neshamah),  tornando-se   nephesh  chayyah,  “alma vivente”.  Essa  tríplice  realidade  —  pó,  sopro  e  vida  — 

constitui  a  matriz  antropológica  fundamental.  Desde  o início, 

percebemos 

que 

nenhuma 

abordagem 

exclusivamente  biológica,  psicológica  ou  sociológica  é capaz  de  abarcar  o  mistério  de  quem  somos.  A Antropologia  de  Fronteira  assume,  portanto,  a  tarefa  de dialogar com diversos saberes, mas sem perder o centro: a  Escritura  como  lâmpada,  Cristo  como  chave hermenêutica  e  o  Espírito  Santo  como  guia  para  toda verdade. 

Ao  longo  da  investigação,  contemplamos  a  antropologia bíblica  e  sua  visão  integral  do  ser  humano:  corpo  (guf), alma (nephesh) e espírito (ruach). 

 

16 

 



























































































































ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Exploramos  a  masculinidade  e  a  feminilidade  como expressões  da  imagem  divina,  marcadas  pela reciprocidade, dignidade e vocação. Vimos como a queda introduziu  ruptura  entre  Deus,  o  próximo  e  a  criação, provocando fraturas espirituais, morais e psicológicas que a  ciência  moderna  tenta  descrever,  mas  que  somente  a graça pode restaurar. 

Consideramos  a  personalidade,  a  sensualidade,  a intuição  e  a  sabedoria  presentes  na  existência  humana, reconhecendo  tanto  sua  profundidade  quanto  sua vulnerabilidade. 

Ao  estender  o  olhar  para  a  antropologia  cristã, percebemos  como  o  Novo  Testamento  aprofunda  a compreensão do ser humano regenerado. 

A  distinção  entre  tricotomia  e  dicotomia,  as  faculdades espirituais, a natureza da sexualidade, a força do espírito humano e o processo de formação do caráter tornam-se caminhos para examinar a restauração que Cristo opera no interior do homem. 

A Antropologia de Fronteira observa essas realidades sem reduzir  o  humano  a  mecanismos  psicológicos,  mas reconhecendo nele a marca da redenção e o chamado à santidade.  Quando  adentramos  a  antropologia  teológica 

—  especialmente  nas  tradições  religiosa  e  mística  — 

percebemos  como  as  religiões  buscam  interpretar  a existência  humana,  seus  medos,  desejos,  ritos  e símbolos. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Observamos  como  os  povos  construíram  sistemas  de sentido para lidar com o sofrimento, a morte, o sagrado, o mal e o destino. 

A Antropologia de Fronteira dialoga com esses caminhos, reconhecendo  neles  tanto  lampejos  de  verdade  quanto desvios  que  exigem  discernimento.  O  mundo  da  magia, por  exemplo,  revela  a  sede  humana  por  poder  e transcendência,  mas  ao  mesmo  tempo  demonstra  a distorção  espiritual  que  ocorre  quando  o  sagrado  é manipulado  em  vez  de  adorado.  Aqui,  o  trabalho  é também apologético: afirmamos a superioridade do Deus vivo  sobre  qualquer  artifício  mágico  ou  ritualístico  que busca controlar o invisível. 

A antropologia cultural amplia a lente para observar o ser humano no tecido da história, entre costumes, linguagens, artes,  famílias,  instituições  e  valores.  Nesse  campo,  o humano aparece como ser que cria cultura e, ao mesmo tempo, é moldado por ela. No entanto, a Antropologia de Fronteira  não  permite  que  a  cultura  se  torne  o  critério supremo  da  verdade;  ao  contrário,  examina  cada expressão cultural à luz do eterno, reconhecendo beleza, criatividade  e  diversidade,  mas  também  idolatrias, injustiças e distorções. 

Por fim, a antropologia filosófica nos conduz aos grandes debates  sobre  razão,  liberdade,  moralidade  e  destino. 

Sócrates,  Platão, Aristóteles,  os  filósofos  alemães  e  os pensadores  americanos  levantaram  perguntas  decisivas sobre identidade, propósito e transcendência. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

A Antropologia de Fronteira escuta esses pensadores com reverência acadêmica, mas a partir de um princípio: toda filosofia  que  desconsidera  o  Criador  termina  por desfigurar a criatura. 

É nesse contexto que enfrentamos o transumanismo, sua promessa  de  superação  das  limitações  humanas  e  sua crença na tecnologia como redentora da existência. Aqui se  revela  um  dos  maiores  conflitos  contemporâneos:  a tentativa do homem de recriar a si mesmo à imagem de suas  máquinas,  em  vez  de  se  submeter  à  imagem  de Deus. A metamorfose transumana apresenta riscos éticos, espirituais e  antropológicos  que  exigem análise crítica  e resposta pastoral. 

Assim,  a Antropologia  de  Fronteira  se  estabelece  como disciplina  de  síntese,  discernimento  e  anúncio.  Síntese, porque  articula  saberes  diversos  em  torno  da  verdade revelada. 

Discernimento,  porque  identifica  o  que  é  luz  e  o  que  é sombra  nas  ciências  humanas,  nas  culturas  e  nas filosofias.  Anúncio,  porque  proclama  a  restauração  do humano no último Adão, Cristo (Χριστός),  eikón tou Theou 

— a imagem perfeita de Deus. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 


1. Antropologia Bíblica 

Introdução 


Na   antropologia  de  fronteira,  buscamos  compreender  o ser humano em sua totalidade — corpo, alma e espírito — 

em diálogo com a Escritura, a tradição teológica, a filosofia e as ciências modernas. 

Ao  revisitar  o  relato  de  Gênesis,  encontramos  o fundamento do que somos: 

“Então formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida, e o homem se tornou alma vivente” (Gn 2,7). 

Três verbos hebraicos marcam essa criação: yatsar (רצי, formar), naphach (חפנ, soprar) e hayah (היה, tornar-se). 

Esses  termos  nos  permitem  dizer  que  fomos  formados, vivificados e constituídos como seres integrais, reflexo da imagem de Deus ( tselem Elohim – םי ִהלֹ ֱא ם ֶלֶצ). 

Como recordava Santo Agostinho:  “Fizeste-nos para Ti, e o nosso coração estará inquieto enquanto não repousar em Ti”  (AGOSTINHO,  Confissões, I,1). 

Essa  inquietude  mostra  que  a  antropologia  bíblica  não trata apenas de estrutura, mas de destino: fomos criados para a comunhão com Deus. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

O corpo humano ( guf) 

O  corpo  humano,  chamado  em  hebraico   guf  (ףוג),  foi moldado do pó da terra. A ciência moderna confirma que partilhamos  dos  mesmos  elementos  químicos  do  solo: oxigênio,  carbono,  hidrogênio,  cálcio,  ferro.  Na  visão  da antropologia  de  fronteira,  isso  significa  que  somos radicalmente ligados ao cosmos criado. 

Irineu  de  Lião  afirmou:   “A  carne  plasmada  por  Deus  é portadora da vida, pois recebeu o sopro divino”  (IRINEU, Contra as Heresias, V,6,1). O corpo, portanto, não é um cárcere da alma, como sugeriam alguns filósofos gregos, mas lugar de manifestação da graça. 

Na antropologia científica, especialmente na antropologia biológica, o corpo é estudado em sua evolução, fisiologia e  adaptação.    Reconhecemos  esse  conhecimento,  mas acrescentamos que o corpo humano tem uma dignidade única: ele foi preparado para ser templo do Espírito Santo (1 Co 6,19). 

A alma ( nephesh) 

O  termo  hebraico  nephesh  (שׁ ֶפֶנ)  aparece  mais  de  700 

vezes no Antigo Testamento. Não significa apenas “alma” 

no sentido grego ( psique), mas vida, pessoa, ser integral. 

Quando Gênesis 2,7 afirma que o homem se tornou uma nephesh chayyah (הָּי ַח שׁ

ֶפֶנ), entendemos que o humano é 

um ser vivo em totalidade, animado pelo fôlego divino. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Tomás de Aquino explicou:   “A alma é a forma do corpo”  

(AQUINO,  Suma Teológica, I, q. 75, a. 2). Para Calvino,  “a alma é a centelha da imortalidade que nos distingue das bestas”  (CALVINO,  Institutas, I,15,2). 

Na   antropologia  de  fronteira,  a  alma  é  entendida  como sede da consciência, memória e afeto, mas também como dimensão  relacional.  Não  vivemos  como  indivíduos isolados: cada  nephesh é chamada a estar diante de Deus e em comunhão com o próximo. 

O espírito ( ruach e  neshamah) O espírito é designado na Bíblia por duas palavras: ruach ( ַחוּר, vento, sopro, espírito) e neshamah (ה ָּמ ָּשְׁנ, fôlego). A primeira  indica  a  força  vital  e  a  disposição  interior;  a segunda, o sopro divino que dá origem à vida. 

Tertuliano  dizia:   “A  alma  é  naturalmente  cristã”  

(TERTULIANO,  Apologético, XVII), mostrando que existe uma  inclinação  natural  para  Deus.  Lutero,  em  sua  luta contra o livre-arbítrio, destacou que   “a fé não  é obra da carne,  mas  dom  do  Espírito”   (LUTERO,  Da  Vontade Cativa, 1525). 

Na   antropologia  científica,  a  dimensão  espiritual  não  é considerada como categoria, mas pode ser estudada sob o  ângulo  da  antropologia  cultural  e  da  antropologia  da religião,  que  investigam  como  os  povos  expressam  o sagrado  em  ritos,  crenças  e  símbolos.  Nós,  porém, acrescentamos: o  ruach não é apenas construção cultural, mas o vínculo essencial entre criatura e Criador. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

A queda ( ha-chet’) 

Não  sabemos  quanto  tempo  Adão  e  Eva  viveram  em harmonia  no  Éden.  O  texto  bíblico,  porém,  é  claro:  a desobediência  introduziu  o  mal  no  mundo.  O  termo hebraico para pecado,  chet’ (א ְט ֵח), significa “errar o alvo”. 

Eva  foi  seduzida  pela  serpente  e Adão  compartilhou  da transgressão, resultando na ruptura com Deus. 

Orígenes  interpretava:   “A  queda  não  destruiu  a  imagem de Deus, mas obscureceu sua semelhança”  (ORÍGENES, De Principi s, III,6). Calvino, por sua vez, afirmou:  “Toda a parte  da  alma  foi  dominada  pelo  pecado”   (CALVINO, Institutas, II,1,9). 

Na   antropologia  de  fronteira,  reconhecemos  ambos  os aspectos: a dignidade do humano permanece, mas ferida, necessitando  redenção.  Essa  redenção  se  cumpre  em Cristo, o  segundo Adão (1 Co 15,45), que restaura em nós a possibilidade de vida plena. 

Homem e mulher 

O relato bíblico apresenta a criação de homem e mulher em complementaridade. Eva foi chamada  ‘ezer kenegdô (וֹדּ ְגֶנ ְכ  רֶז ֵע),  “auxiliadora  que  lhe  corresponda”  (Gn  2,18). 

Isso significa que a relação entre homem e mulher não é de hierarquia, mas de cooperação. 

João Crisóstomo lembrava:  “Não é a natureza que faz a mulher  inferior,  mas  o  pecado”   (CRISÓSTOMO,  Homilia sobre Efésios 20). 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Na   antropologia  científica,  sobretudo  na  antropologia social  e  cultural,  as  questões  de  gênero  e  família  são estudadas em suas múltiplas formas históricas e sociais. 

Nós,  porém,  reafirmamos  a  visão  bíblica:  a  diferença sexual  é  dom  divino,  destinado  à  comunhão  e  não  à dominação. 

Em resumo 

A  antropologia de fronteira integra o olhar bíblico, o saber teológico e as descobertas científicas. Somos corpo ( guf), alma ( nephesh) e espírito ( ruach/neshamah). Carregamos a marca da criação, a ferida da queda e a esperança da redenção. 

A ciência nos mostra nossa ligação com a terra; o hebraico bíblico nos lembra nossa constituição integral; os Pais da Igreja  e  os  Reformadores  nos  recordam  a  gravidade  do pecado e a grandeza da graça. 

E assim avançamos, conscientes de que nossa inquietude só encontra repouso em Deus. Desejamos refletir sobre a condição  humana  a  partir  da  Bíblia,  mas  também  em diálogo  com  a  teologia,  a  filosofia  e  as  ciências antropológicas.  Já  exploramos  a   antropologia  teológica, mas agora nos voltamos à  antropologia bíblica, que tem foco direto no relato da criação e no lugar do ser humano diante de Deus. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 


1. A singularidade da criação do Homem 

Na  antropologia  científica,  fala-se  em  antropologia biológica, que estuda a origem e a evolução humana; em antropologia  cultural,  que  investiga  costumes  e simbolismos;  em  antropologia  social,  que  analisa instituições;  e  em  antropologia  filosófica,  que  busca  o sentido do ser.  Nós dialogamos com todas essas áreas, mas  reafirmamos  a  singularidade  bíblica:   adam  (ם ָּד ָּא),  o homem,  foi  criado  diretamente  por  Deus,  feito  do  pó  da adamah (ה ָּמ ָּד ֲא, terra). 

O termo  adam não designa apenas um indivíduo histórico, mas também a humanidade como um todo. A cor do barro vermelho  (edom  –  םוֹד ָּא)  simboliza  a  ligação  essencial entre  o  ser  humano  e  a  terra.  Somos  pó,  e  ao  pó tornaremos  (Ec  12,7).  Essa  consciência  deveria  nos inspirar humildade ( anavah – הָּוָּנֲע). 

Como disse Agostinho:  “Criaste-nos do pó, mas elevaste-nos  à  dignidade  de  filhos”   (AGOSTINHO,  Confissões, XII,20). 

Corpo, alma e espírito: unidade e complexidade O  ser  humano  é  descrito  nas  Escrituras  como  um  ser integral. O corpo ( guf – ףוג) foi formado da terra; a alma ( nephesh  –  שׁ ֶפֶנ)  é  o  sopro  que  nos  anima;  e  o  espírito ( ruach –  ַחוּר;  neshamah – ה ָּמ ָּשְׁנ) é a centelha divina que nos conecta ao Criador. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Há longos debates na história da teologia entre dicotomia (corpo  e  alma/espírito)  e  tricotomia  (corpo,  alma  e espírito).  Paulo  parece  admitir  a  tricotomia  (1  Ts  5,23), mas  em  outros  textos  alma  e  espírito  aparecem intercambiáveis. O que podemos afirmar é que somente a Palavra  de  Deus  penetra  até  a  divisão  da  alma  e  do espírito (Hb 4,12). 

Calvino afirmou:   “A alma é a sede da imagem de Deus”  

(CALVINO,  Institutas,  I,15,3).  Já  Lutero  insistia  que  não temos  liberdade  espiritual  sem  a  graça:   “A  vontade  do homem  está  cativa,  até  que  seja  libertada  por  Cristo”  

(LUTERO,  Da Vontade Cativa, 1525). 

Responsabilidade e vocação 

Ao criar o homem e a mulher, Deus os colocou no jardim para lavrar e guardar (Gn 2,15). O verbo hebraico usado, shamar  (ר ַמ ָּשׁ),  significa  guardar,  proteger,  vigiar.  A humanidade  recebeu  não  apenas  existência,  mas também vocação: ser governante-serva da criação. 

João  Crisóstomo  lembrava:   “O  homem  foi  constituído como rei da terra, mas servo de Deus”  (CRISÓSTOMO, Homilias sobre o Gênesis, XIII). 

Essa  responsabilidade  inclui  nomear  os  animais  ( qara’ 

 shemot – תוֹמ ֵשׁ  א ָּר ָּק), um gesto que expressa autoridade e  cuidado. Adão  não  era  apenas  criatura,  mas  também intérprete e guardião da criação. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

A criação da mulher 

A  mulher  foi  formada  como   ‘ezer  kenegdô  (וֹדּ ְגֶנ ְכ  רֶז ֵע), 

“auxiliadora  correspondente”  (Gn  2,18).  O  termo  não indica  inferioridade,  mas  parceria.  O  próprio  Deus  é chamado   ‘ezer  em  diversos  salmos,  significando 

“ajudador” ou “socorro”. 

Assim,  a  criação  da  mulher  não  é  um  apêndice,  mas  o coroamento da antropologia bíblica. Eva é chamada  isha (ה ָּש ִא, mulher), porque foi tirada do  ish (שׁי ִא, homem). Há aqui não hierarquia, mas reciprocidade. 

Crisóstomo comentava:  “Ela foi tirada do lado dele, para que  se  visse  que  são  iguais;  não  da  cabeça,  para  não dominar,  nem  dos  pés,  para  não  ser  escravizada”  

(CRISÓSTOMO,  Homilia sobre Efésios 20). 

A queda e suas consequências 

No  Éden,  o  ser  humano  tinha  plena  liberdade.  Mas  a desobediência, instigada pela serpente, levou à queda. O 

termo hebraico para pecado,  chet’ (א ְט ֵח), significa “errar o alvo”. Ao comer do fruto proibido, Adão e Eva romperam com o Criador. 

Orígenes ensinava:  “A queda não destruiu a imagem, mas apagou a semelhança”  (ORÍGENES,  De Principi s, III,6). 

Calvino,  mais  radical,  afirmava:   “O  homem  inteiro  foi corrompido, de modo que nada nele ficou são”  (CALVINO, Institutas, II,1,9). 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 


2. A inocência original 

Ao  refletirmos  sobre  o  estado  original  do  ser  humano, percebemos que Adão e Eva foram criados em um estado de  inocência  ( tamim  –  םי ִמ ָּת,  “inteiro,  completo,  sem culpa”).  Essa  condição  não  era  de  ignorância  absoluta, mas de uma pureza ética, em que a vontade e os afetos ainda  não  haviam  sido  corrompidos.  Santo  Agostinho afirmou: 

 “Antes  da  queda,  a  concupiscência  não  existia,  e  a harmonia  do  corpo  com  a  alma  era  perfeita”  

(AGOSTINHO,  Cidade de Deus, XIV,10). 

Lutero,  por  sua  vez,  explicava  que  Adão  tinha   “mente clara, memória vigorosa e vontade reta”  ( Comentários ao Gênesis). Assim,  a  inocência  não  era  passividade,  mas uma disposição ativa de obediência a Deus. 

A tentação: sedução sem pecado 

A  narrativa  bíblica  mostra  que  Eva  foi  seduzida  pela serpente. O verbo hebraico usado,  nashá (א ָּשָּׁנ), significa 

“enganar, iludir”. Contudo, ser tentado não é pecado em si; o pecado ocorre quando a vontade consente. 

Orígenes dizia: 

 “O  mal  não  consiste  em  ser  tentado,  mas  em  consentir com a tentação”  ( Homilias sobre o Gênesis). 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Na  perspectiva  da  antropologia  científica,  podemos comparar  a  tentação  a  um  conflito  de  escolha,  um dilema  moral.  Psicologia,  neurociência  e  antropologia moral  reconhecem  que  o  ser  humano  avalia  estímulos externos e internos, e a decisão envolve intelecto, emoção e vontade — exatamente os três aspectos descritos já no Éden:  desejo  (emoção),  discernimento  (intelecto)  e escolha (vontade). 

O pecado de Adão: da inocência à queda 

A transgressão se dá quando Adão come do fruto proibido. 

O termo hebraico para “pecado”,  chatat (תא ָּט ַח), vem da raiz  chata’ (א ָּט ָּח), que significa “errar o alvo”. Logo, pecar é falhar na direção do propósito para o qual fomos criados. 

Calvino explica: 

 “O pecado de Adão não foi apenas desobediência, mas a queda  de  toda  a  raça,  pois  ele  era  o  cabeça  federal  da humanidade”  ( Institutas, II,1,9). 

E Irineu complementa: 

 “Em  Adão  todos  pecaram,  porque  todos  estavam  nele”  

( Contra as Heresias, III,18,1). 

Aqui vemos como a antropologia bíblica se articula com a antropologia  de  fronteira:  a  humanidade  não  é  apenas biológica,  mas  também  espiritual  e  solidária  — 

carregamos  em  nossa  condição  a  marca  da  primeira queda. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

O rompimento triplo 

A queda não foi apenas moral, mas relacional. A Escritura descreve um rompimento em três dimensões: 

1. Com Deus – o afastamento espiritual:  “ouvi a tua voz no jardim, e tive medo, porque estava nu”  (Gn 3,10). 

2. Com  o  próximo  –  a  acusação  e  a  ruptura:   “a mulher que me deste por companheira, ela me deu da árvore”  (Gn 3,12). 

3. Com a criação – a hostilidade da terra:  “maldita é a terra por tua causa; com dor comerás dela”  (Gn 3,17). 

Esse triplo rompimento encontra paralelo na antropologia filosófica moderna. Paul Ricoeur, por exemplo, descreve o  mal  como  uma  quebra  da  confiança  e  da  mediação simbólica entre homem, mundo e transcendência. 

Morte e limite humano 

Com a queda, o ser humano é marcado pela finitude. O 

hebraico  usa  o  termo   mot  tamut  (תוּמ ָּת  תוֹמ),  “morrerás certamente” (Gn 2,17). Essa repetição intensiva sublinha que a morte espiritual foi imediata, e a física, inevitável. 

Na  ciência,  a  antropologia  biológica  reconhece  a  morte como uma realidade universal do ciclo vital, mas a Bíblia interpreta  esse  limite  como  resultado  da  ruptura  ética  e espiritual. Como afirmou Tertuliano: 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

 “O homem foi feito para a vida, mas se fez merecedor da morte”  ( De Anima, 52). 

Em Resumo 

Ainda  que  a  queda  tenha  trazido  corrupção,  a  Escritura aponta para um novo começo. O apóstolo Paulo afirma: 

 “Assim  como  todos  morrem  em  Adão,  assim  também todos serão vivificados em Cristo”  (1Co 15,22). 

Por  isso,  os  Pais  da  Igreja  chamaram  Cristo  de  “último Adão”  ( eschatos  adam  –  ἔσχατος  Ἀδάμ),  aquele  que restaura a humanidade. Como disse Irineu: 

 “Aquilo que foi perdido em Adão foi restaurado em Cristo”  

( Contra as Heresias, V,16,3). 

A antropologia de fronteira, portanto, não vê o ser humano apenas como um produto da biologia ou da cultura, mas como  uma  criatura  caída  que  encontra  em  Cristo  a plenitude da sua restauração. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 


3. A Masculinidade Humana 

1. “Zakar” e “’Ish”: marcadores da masculinidade Ao  nos  aproximarmos  da  masculinidade  na  Escritura, começamos por duas designações: zakar (רָּכָּז, “macho”) e  ’ish  (שׁי ִא,  “homem/varão”).  Enquanto   zakar  enfatiza  a diferença sexual (em paralelo a  neqevah, ה ָּב ֵקְנ, “fêmea”), 

 ’ish destaca a pessoa em relação, especialmente diante de  ’ishah (ה ָּש ִא, “mulher”). Assim, compreendemos que a masculinidade bíblica não é mero dado biológico; é uma posição  relacional  e  vocacional  diante  de  Deus,  da mulher e da criação. 

O lugar vocacional do primeiro homem: ele foi modelado do  solo  ( adamah),  posto  no  jardim  e  encarregado  de nomear os viventes, exercendo linguagem, discernimento e governo-serviço. A ênfase no agir singular de Deus ao formar  o  primeiro  homem  —  e  não  uma  “produção  em escala”  —  aparece  como  matriz  para  a  identidade masculina: 

singularidade, 

responsabilidade 

e 

representatividade. 

Na   antropologia  biológica,  “masculino”  descreve dimorfismos  e  funções  reprodutivas;  na   antropologia cultural/social,  examina-se  a  construção  simbólica  do masculino, seus papéis e ritos; na  antropologia filosófica, busca-se o sentido da ação e da liberdade. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Em nossa Antropologia de Fronteira, integramos esses níveis,  mas  sem  abdicar  da  revelação,  que  fixa  o  eixo: tselem  Elohim  (imagem  de  Deus)  como  fundamento  da dignidade e da vocação do homem. 

2. “qārā’ šēmôt” e a inteligência afetiva Adão  “passa  em  revista”  os  animais  e  lhes  dá  nomes ( qārā’  šēmôt,  תוֹמ ֵשׁ   א ָּר ָּק).  Nomear,  na  Bíblia,  não  é catalogar 

friamente; 

é 

interpretar 

e 

assumir 

responsabilidade  (Gn  2,19–20).  Entendemos  que  essa tarefa  envolve  a  presença  integrada  de  intelecto, vontade e sentimento: o varão reconhece, decide e se afeta—um  traço  que  compõe  sua  maturidade.  Assim, lemos  a  nomeação  como  chave  formativa  da masculinidade:  falar  o  nome  do  mundo  e  servi-lo  sob Deus. 

Os Padres valorizaram essa integração. João Crisóstomo lê  a  nomeação  como  “exercício  de  domínio  moderado”, pois  Adão  age  como  rei  da  terra  e  servo  de  Deus. 

Calvino observa que, na ordem da criação, “o homem é constituído  para  governar,  mas  sob  a  lei  de  Deus  e  em mútua  ajuda  com  a  mulher”.  Assim,  a  autoridade masculina  não  é  tirania,  mas  serviço  nomeador: reconhecer o que as coisas são, para que vivam no seu bem. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

3. A solidão originária e a “’ēzer kenegdô” 

Eis  um  ponto  decisivo:  a  solidão  do  varão  torna-se perceptível  durante  a  nomeação. Ao  encontrar  par  para cada  criatura,  ele  descobre  a  própria  inadequação relacional, já que “não se achou para o homem ajudadora que  lhe  correspondesse”  (Gn  2,20). A  Escritura  fala  da mulher  como   ’ēzer  kenegdô  (וֹדּ ְגֶנ ְכ   רֶז ֵע),  “auxílio  em correspondência”, e detalha que Deus faz cair sobre Adão um  sono  profundo  ( tardēmāh,  ה ָּמ ֵדּ ְר ַת).  Então,  de  seu lado ( tsēlā‘, ע ָּלֵצ), Deus edifica ( banāh, הָּנ ָּב) a mulher — 

verbo de construção deliberada, não improvisada. 

Reforçamos  que  não  há  subcategoria  para  a  mulher; ambos  são  formados  do  “melhor”  de  Deus,  em reciprocidade e igual dignidade. Os Padres destacaram isso: “não da cabeça para dominar, nem dos pés para ser subjugada, mas do lado para companheirismo”. 

Do  ponto  de  vista  antropológico,  essa  passagem  é  um mito de origem relacional: a identidade masculina só se completa  quando  descobre  a  diferença  que  lhe corresponde.  Clifford  Geertz  lembrava  que  símbolos fundadores educam afetos e percepções morais; aqui, a alteridade feminina é o símbolo por excelência que des-centra o varão. 

4. “’Ish/’Ishah”, “Chawwah” e teologia do nome Façamos uma reflexão sobre ’ish/’ishah (homem/mulher) e a etimologia de Chawwāh (הָּוּ ַח, “Eva”), tradicionalmente associada a vida ( chay). 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Assim, reconhecemos que a mulher é mãe de todos os viventes (Gn 3,20). A masculinidade bíblica amadurece quando  aprende  a  nomear  sem  possuir,  a  reconhecer vida onde antes buscava apenas função. 

Agostinho  nos  recorda  que  a  “sociedade  doméstica” 

nasce do ordo amoris — a ordenação do amor que evita tanto  o  domínio  quanto  a  dissolução.  Lutero,  em  seus Comentários ao Gênesis, vê no matrimônio uma parceria de  trabalho  e  consolo,  fundada  por  Deus  antes  da queda; logo, a identidade masculina é para a comunhão e para o cuidado — não para o isolamento nem para a instrumentalização. 

5. Ética do trabalho:  ’avodah e  mishmeret  

Sem  repetir  o  que  já  tratamos  antes,  avancemos  num ponto específico da masculinidade após a transgressão: o trabalho. Ao  varão,  Deus  declara  o  cansaço  ( ‘itzavon, ןוֹבָּצ ִע) ligado ao cultivo (Gn 3,17–19), espelhando a dor do parto  atribuída  à  mulher.  Duas  notas  hebraicas  nos ajudam aqui: 

•  ‘Avodah (ה ָּדוֹבֲע)  —  trabalho/serviço: a labuta não some; é re-significada como serviço ao próximo e culto (o mesmo radical serve a “servir” e “cultuar”). 

•  Mishmeret  (ת ֶר ֶמ ְשׁ ִמ)  —  guarda  incumbida:  a vocação de guardar ( shāmar) não é revogada pela queda; 

ela 

se 

converte 

em 

ética 

de 

responsabilidade sob limites. 
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ANTROPOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Lembre-se disto sobre a representatividade de Adão: é 

“por um homem” que o pecado entra na ordem humana — 

não  por  negação  da  agência  feminina,  mas  por responsabilidade federal do primeiro varão. Isso reforça a  vocação  masculina  como  responder  por  —  não simplesmente  mandar  sobre  —,  o  que  ecoa  a  leitura reformada da aliança. 

6. Masculinidades em perspectiva antropológica Na antropologia científica, a masculinidade se manifesta por  padrões  culturais  (ideais  de  coragem,  provisão, proteção, honra) e é frequentemente estruturada por ritos de  passagem.  Em  muitas  sociedades,  tais  ritos pretendem  “matar  o  menino”  para  “nascer  o  homem”. 

Contudo, a Bíblia não exalta a violência de passagem; ela institui  responsabilidades:  trabalho  justo, palavra verdadeira e cuidado fiel. 

Pierre Bourdieu analisou a “dominação masculina” como estrutura  simbólica  que  naturaliza  hierarquias; contrapomos a isso o testemunho bíblico, segundo o qual a  masculinidade  criada  é  kenótica  (autodoação),  e  a restaurada em Cristo é diaconal (serviço). R. W. Connel fala  de  “masculinidades  hegemônicas  e  subordinadas”; propomos discernir a masculinidade serva, cuja força é proteger o frágil e abrir espaço para o florescimento do outro — começando pela mulher como  ’ēzer kenegdô. 
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7. Critérios de maturidade masculina 

1. Linguagem  responsável  ( qārā’  šēmôt):  nomear com verdade e cuidado. 

2. Trabalho  como  culto  ( ‘avodah):  prover  e  servir sem idolatrar a produção. 

3. Guarda  da  vida  ( shāmar/mishmeret):  proteção ativa do bem comum. 

4. Aliança  com  a  alteridade  ( ’ēzer  kenegdô): parceria que reconhece dignidade e diferença. 

5. Representatividade  responsável:  responder diante  de  Deus  pelo  que  governamos,  sem desculpas nem transferência culposa. 

Em Cristo, a masculinidade é reconduzida ao serviço. Ele nomeia  com  verdade  (restitui  identidades), trabalha  a nosso  favor  (obra  redentora), guarda  (Bom  Pastor), assume responsabilidade (carrega a culpa que não era sua) e faz da Igreja sua   ’ishah — não para dominá-la, mas  para  santificá-la. Aqui,  a   antropologia  de  fronteira encontra seu ápice: o masculino redimido edifica (como banāh em Gn 2) ao invés de destruir. 
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4. A Feminilidade Humana 

A  Antropologia  de  Fronteira  recusa  reducionismos  e celebra a complexidade do ser humano à luz da Escritura, da  tradição  cristã,  da  filosofia  e  das  ciências  humanas. 

Além de compreender corpo, alma e espírito — conforme se mostra em passagens como “o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados irrepreensíveis” (1 Ts 5.23) —, ela  acolhe  o  que  a  carne  revela,  inclusive  seus significados sexuais e simbólicos. 

No  livro   A  Profundidade  dos  Sexos,  por  uma  mística  da carne, de Fabrice Hadjadj, entendemos a sexualidade na sua concretude mística: “o sexo é, antes de tudo, o órgão em que ele ocorre. Por isso, é plural: o que existem são sexos,  o  do  homem  e  o  da  mulher”.  Essa  visão  ressoa com o sentido bíblico de corpo como templo do Espírito, linguagem que remete  à carne  como dimensão sagrada da existência humana. 

Hadjadj  observa  que  nosso  tempo  abandona  a  carne como lugar simbólico: “o  que  existe  agora  é o sexo dos anjos – sem carne, sem gravidez, para lá do feminino e do masculino”. Essa crítica teológica e cultural converge com a  Antropologia  de  Fronteira  que  rejeita  tanto  o  puro espiritualismo  quanto  o  cientificismo  reducionista.  Para enriquecer  esse  diálogo,  autoras  contemporâneas  como Françoise  Héritier  apontam  que  as  distinções  entre  os sexos  são  construções  culturais  universais,  onde,  em muitos  contextos,  o  masculino  tem  sido  atribuído  a atributos valorizados e o feminino, a valores rebaixados. 
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Esse diálogo sociológico e antropológico ajuda a perceber como a antropologia cristã (a parte “estrita”) pode adotar a perspectiva da Antropologia de Fronteira para confrontar tais  distorções  com  a  verdade  bíblica  da  dignidade  de cada pessoa, independentemente do sexo. 

No campo da psicologia e da sexologia, estudos como os de Leonard Sax, em  Por que gênero importa? , mostram que  há  bases  biológicas  e  psíquicas  profundas  nas diferenças entre  homens e mulheres  — não meramente construções sociais. Segundo Sax, “mulheres e homens são diferentes… num terreno estruturante que vem antes da  política”.  Essa  abordagem,  embora  científica,  pode dialogar  com  a  visão  tricotômica  da  pessoa  humana  — 

corpo,  alma  e  espírito  —  integrando  verdade  bíblica, dados clínicos e pastoral teológica. 

Além  disso,  ginecologistas  e  psicólogas  femininas enfatizam a experiência visceral da mulher e sua vocação maternal  como  enraizadas  na  carne  e  não  meramente ideológicas.  Embora  não  tenha  sido  possível  localizar citações diretas de especialistas brasileiras nesse campo, o trecho de Hadjadj que fala da mulher como “único ser humano  que  em  si  pode  trazer  outro.  O  seu  corpo  é habitável”  funciona  como  uma  afirmação  mística  e antropológica de que a carne feminina reflete a vocação criadora e relacional. 
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A Antropologia de Fronteira parte da convicção de que a revelação  bíblica,  a  tradição  cristã  e  o
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